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RESUMO 

 

 

Objetivou-se avaliar a inclusão de 0,0%; 8,0%; 16,0% e 24,0% de grão seco de 

destilaria com solúveis (GSDS) do milho na alimentação de borregas em confinamento na 

região tropical do Brasil sobre o índice de consumo de nutrientes (matéria seca – MS; matéria 

orgânica – MO; proteína bruta – PB; extrato etéreo – EE, fibra em detergente neutro – FDN; 

fibra em detergente ácido – FDA, carboidratos totais – CHT e carboidratos não fibroso – 

CNF) e desempenho animal (ganho médio diário – GMD, ganho médio do período total – 

GMT, conversão alimentar – CA e eficiência alimentar EA). Foram utilizadas dezesseis 

borregas sem raça definida com peso corporal (PC) inicial de 23,3 ± 1,1 kg, distribuídas em 

um delineamento inteiramente casualizado com quatro níveis de inclusão de GSDS. As 

borregas foram alocadas em baias coletivas e receberam duas refeições por dia. Os dados de 

consumo de nutrientes e desempenho animal das borregas foram submetidos à análise de 

variância e as diferenças observadas foram testadas utilização equação de regressão a 5% de 

probabilidade. Os níveis de inclusão de DDG  naDDG na alimentação de borregas não alterou 

significativamente (p>0,05) o consumo de MS, MO, PB e EE, com valores médios 

respectivos de 1,28; 1,22; 0,20 e 0,02 % do PC. Porém, a inclusão de DDG na alimentação 

das borregas alterou de maneira quadrática (p<0,05) o consumo de FDN e FDA e de maneira 

linear decrescente o consumo de CHT e CNF. A inclusão dos diferentes níveis de DDG nas 

rações de borregas confinadas em região tropical do Brasil não alterou (p>0,05) os valores de 

GMD, GMT e CA, com valores médios de 69,53 g animal
-1 

dia
-1

; 5,35 kg animal
-1

 período 

total
-1

 e 5,34 g MS GMD
-1

, respectivamente. Contudo foi observado que a inclusão de 0,0%; 

8,0%; 16,0 e 24% de GSDS nas rações influenciaram de maneira linear crescente (p<0,05) os 

valores de EA das borregas. Desta maneira, conclui-se que os grãos secos de destilaria com 

solúveis podem ser incluídos até 24,0% na alimentação de borregas. 

 

Palavras-chave: Conversão alimentar. Ganho de peso. Subproduto. Ruminantes.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to evaluate the inclusion of 0.0%; 8.0%; 16.0% and 

24.0% dry distiller grain with solids (DDG) of maize in feeding lambs in confinement in the 

tropical region of Brazil on nutrient intake index (dry matter - DM, organic matter - MO; 

crude protein - CP, ethereal extract - EE, neutral detergent fiber - NDF, acid detergent fiber - 

ADF, total carbohydrate - CHT and non - fibrous carbohydrate - CNF) and animal 

performance (mean daily gain - ADG, - GMT, feed conversion - CA and feed efficiency EA). 

Sixteen undefined lambs with initial body weight (BW) of 23.3 ± 1.1 kg were used, 

distributed in a completely randomized design with four inclusion levels of GSDS. The lambs 

were allocated in collective pens and received two meals per day. The nutrient intake and 

animal performance data of lambs were submitted to analysis of variance and the observed 

differences were tested using the regression equation at 5% probability. The levels of 

inclusion of DDG in lamb ewes did not significantly alter (p> 0.05) the consumption of DM, 

OM, PB and EE, with respective mean values of 1.28; 1.22; 0.20 and 0.02% of PC. However, 

the inclusion of DDG in lamb ewes changed quadratic (p <0.05) the intake of NDF and ADF 

and in a linear manner decreasing the consumption of CHT and CNF. The inclusion of the 

different levels of DDG in confined ewe lamb rations did not alter the values of GMD, GMT 

and CA, with mean values of 69.53 g animal-1 day-1 (p> 0.05); 5.35 kg animal-1 total period-

1 and 5.34 g MS GMD-1, respectively. However, it was observed that the inclusion of 0.0%; 

8.0%; 16.0 and 24% DDG in the rations influenced in an increasing linear manner (p <0.05) 

the EA values of lambs. In this way, it can be concluded that the dry distillery grains with 

solubles can be included up to 24.0% in the feeding of lambs. 

 

Keywords: By-product. Food conversion. Ruminants. Weight gain. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Devido à sazonalidade dos preços de produtos como o grão de milho e o farelo de 

soja, os quais são os ingredientes que oneram as formulações de rações concentradas para 

ruminantes, vem se tornando corriqueira a busca por alimentos alternativos, de uma forma 

especial, os coprodutos da agroindústria (GERON et al., 2015, RODRIGUES et al., 2013).  

Normalmente, os coprodutos e alimentos alternativos da agroindústria são ingredientes 

de baixo custo e encontrados facilmente em certas regiões e em algumas épocas do ano 

(AGUIAR et al., 2007; CARVALHO et al., 2006), além de apresentarem valor nutricional 

adequados a produção de animais ruminantes (RODRIGUES et al., 2013).  

Os coprodutos da agroindústria são apontados como opção alimentar para ruminantes, 

devido à possibilidade da redução dos efeitos da sazonalidade de produção de alimentos, além 

de reduzir o custo das dietas de animais em confinamento (AZEVÊDO et al., 2012; LAGE et 

al., 2010). Assim, os coprodutos da agroindústria devem ser avaliados para se determinar qual 

ou quais os melhores níveis de inclusão destes nas rações de ruminantes para a manutenção 

e/ou aumento do desempenho produtivo (PEREIRA et al., 2013).  

Os grãos secos de destilaria com solúveis (GSDS) produzidos em diferentes destilarias 

de etanol na região de Dakota do Sul, nos Estados Unidos apresentaram uma variação de 87 a 

93% de matéria seca (MS); 28 a 32% de proteína bruta (PB); 8 a 12% de extrato etéreo (EE) e 

35 a 49% de fibra em detergente neutro (FDN), 3.661 a 3.838 Mcal kg
-1

de energia 

metabolizável e 70% de nutrientes digestíveis totais – NDT (SPIEHS et al., 2002). Todavia, 

para os GSDS produzidos na região centro oeste do Brasil foram obtidos valores de 90,04% 

de MS; 34,41% PB; 4,47% de EE; 48,80% de FDN, 59,11% de carboidratos totais e 78,50% 

de NDT (GERON et al., 2017a). Segundo esses autores a variação na composição química e 

nutricional do GSDS é atribuída a diferenças na qualidade do grão de milho e do 

processamento utilizado nas destilarias de etanol.  

Ao avaliarem o valor nutricional dos GSDS proveniente da fermentação de grãos de 

milho, de trigo e de triticale nas destilarias de etanol em comparação ao milho (McKEOWN 

et al. 2010) e GSDS de triticale (WIERENGA et al., 2010) não foram observadas alterações 

no consumo e no ganho de peso de cordeiros e de novilhos confinados alimentados com 

dietas com 20% de GSDS, respectivamente. Segundo os autores, os GSDS constituem em boa 

fonte de proteína sendo indicado seu uso na formulação de rações para animais ruminantes. 
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Estudo realizado por Beliveau e McKinnon (2008), para avaliar a inclusão de diferentes 

níveis de GSDS proveniente da fermentação do grão de trigo e da cevada na alimentação de 

novilhos indicou que a inclusão de GSDS propiciou um aumento linear no ganho médio diário 

de peso dos animais, com valor máximo de 1,28 kg animal
-1

 dia
-1

. Porém, esses autores 

ressaltaram a necessidade de se conduzirem novas pesquisas com objetivo de melhorar a 

confiabilidade dos resultados de desempenho animal obtidos com a utilização de coprodutos 

da destilaria de etanol. 

Assim, objetivou-se ao realizar esse estudo avaliar a inclusão de 0%, 8%; 16% e 24% 

de GSDS proveniente da fermentação de grãos de milho sobre o desempenho de borregas 

confinadas, em região tropical. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

O processo de produção de etanol a partir de grãos de milho e/ou cereais gera um 

coproduto chamado grãos secos de destilaria com solúveis (GSDS) ou em inglês conhecido 

como distiller´s dried grains (DDG), que contém resíduos de grãos após a fermentação. Após 

a destilação o GSD e os solúveis recuperados na centrifugação do mostro de milho, passam 

por um processo de secagem a alta temperatura, e o produto passa a ser chamado de grãos 

secos de destilaria com solúveis (Figura 1) (SPEROTTO, 2017). 

 

 

 

Figura 1 - Fase do processamento do grão de milho para obter etanol e GSDS. 
Fonte: Silva e Neto (2016) 

 

 

 2.1 GRÃOS SECOS DE DESTILARIA COM SOLÚVEIS (GSDS) 

 

 

Segundo Buosi e Moura (2014), há uma grande demanda por biocombustível, devido ao 

aumento da proporção de álcool anidro na gasolina de 20 para 25% a partir de maio de 2013 e 

pelo crescimento da frota nacional de veículos do tipo bicombustível (flex), sendo que em 

2014 mais de 88% dos veículos licenciados no Brasil foram flex.  

O Brasil se tornou um dos maiores produtores mundiais de etanol, extraindo cerca de 30 

milhões de litros, da cana-de-açúcar (BRASIL, 2012). Nos últimos anos, o Brasil vem 
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implantando nas destilarias de etanol, o processo de fermentação de grãos de cereais para a 

produção de etanol e açúcar (GERON et al., 2017). 

A cana-de-açúcar é a principal matéria-prima utilizada no Brasil para a produção de 

etanol, todavia, o crescimento da produção de etanol de grão de milho é constante, o que gera 

um aumento na quantidade de grãos secos de destilaria com solúveis (GSDS) produzido 

(BRASIL, 2012). 

O interesse pelo etanol de grãos de cereais traduz o início de uma nova disponibilidade 

de biocombustível, isso se dá pelo o avanço da tecnologia do setor associado (usinas flex,) 

com a busca por novas fontes renováveis de matérias prima (SILVEIRA, 20013). Nas usinas 

de álcool de cana-de-açúcar há um período ocioso de 90-120 dias do ano, com isso a produção 

de etanol a partir do grão de milho é uma opção para diminuir esse período ocioso da 

produção de etanol a partir da cana-de açúcar (BUOSI; MOURA 2014). 

O milho destaca como o grão mais consumido do mundo, a produção na safra 2012/13, 

foi de 860 milhões de toneladas. A uma ampla utilização do milho, para uso industrial; seu 

destino é, principalmente, a produção de rações para suplementação animal. Cerca de 15% da 

produção mundial de grão de milho nesse mesmo ano, foi destinada para produção de etanol. 

Uma tonelada de grão de milho produz, aproximadamente, 380 litros de etanol e 250 kg de 

GSDS (ALVES; BARROS, 2015). 

A produção de etanol a partir de amido do grão de milho e de sorgo, oferece um 

subproduto amplamente utilizado como fonte de proteína e energia, na alimentação animal, 

chamado de grãos secos de destilaria com solúveis. Alternativa nutricional que pode ser 

utilizado na bovinocultura de corte e de leite. Na América do Norte, mais de 80% de GSDS 

produzidos são usados na alimentação de ruminantes (SILVEIRA, 2013). 

Silva et al. (2016) relataram que a moagem seca é responsável por mais de 70% da 

produção de etanol, tendo o grão de milho como matéria prima principal, com a moagem seca 

do grão de milho, proporciona um menor investimento, acarretando em uma maior produção 

do etanol em relação a moagem úmida. Para isso, são necessárias seis etapas na moagem seca 

para que o grão de milho seja convertido em álcool, que consistem em: moagem, água, 

cozimento, adição de enzimas, fermentação e destilação (SANTOS, 2017). 
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2.2 VALOR NUTRICIONAL DO GSDS 

 

 

 Apesar dos GSDS serem considerados fontes de aminoácido, proteínas, energia e 

fósforo, um dos principais problemas que implica a utilização do mesmo é a grande 

viabilidade da sua composição química, que é influenciada pela tecnologia de obtenção do 

etanol (LUMPKINS et al., 2005). Fastinger e Mahan (2006) relataram em seu trabalho que a 

grande variação de nutrientes nos GSDS  pode ser influenciada pela matéria-prima em função 

dos procedimentos utilizados para a obtenção do produto. 

O controle de fabricação de GSDS nos últimos anos, trouxe uma maior atenção ao 

coproduto, onde diversos países aderiram pesquisa com GSDS em substituição ao farelo de 

soja e ao grão de milho nas rações de aves suíno e bovino. Uma vez que em essas condições o 

GSDS teve maior padronização de sua composição nutricional (SCHONE, 2015).  

O conteúdo de matéria seca das amostras de GSDS pode variar de 88,4% a 90,2%, com 

uma quantidade de 88,9 %. O teor médio de nutrientes (com base na matéria seca) dos GSDS 

de diferentes materia prima e formas de obtenção  para  o nutrientes extrato etéreo (EE), fibra 

bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e proteína 

bruta (PB) foram 10,9; 8,8; 16,2; 44,5 e 30,2%, respectivamente (SPIEHS, 2002). Este 

mesmo autor ao avaliar a variabilidade da composição quimica de 118 amostras de GSDS  

observou que houve maior variabilidade nos níveis totais de lisina e metionina entre as fontes 

(CV = 17,3 e 13,6%, para lisina e metionina, respectivamente). Os níveis minerais foram 

altamente variáveis, com coeficientes de variação variando de 11,7% para o fósforo para 

80,4% para o zinco. 

Fastingem e Mahan (2006) ao avaliarem cinco fontes GSDS, selecionados de diferentes 

destilarias no território dos Estados Unidos, verificaram  variação na tonalidade de cor, sendo 

as amostras 2 e 4 mais claras, 1 e 3 intermediárias e 5 mais escuras, e observaram que a 

digestibilidade aparente da lisina foi menor (P <0,05) na fonte 5 (38,6%), maior (P <0,05) na 

fonte 4 (69,5%) e intermediária nas fontes 1 (64,1% ), 2 (64,2%) e 3 (63,0%). As 

digestibilidades de todos os aminoácidos na fonte 5, foram as mais baixas. Indicando que a 

coloração acentuada do GSDS indica reação de Maillard, ou seja, os compostos solúveis 

como proteinas e carboidratos se complexaram e tornaram-se menos disponivel para absorção 

animal.  

Os GSDS passam por reações químicas ao passar pelo processo de secagem, que é 

realisado por super aquecimento, isso pode fazer com que alguns dos carboidratos e proteínas 
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dos GSDS tornem-se quimicamente ligados, com baixa digestibilidade para o animal. 

Consequentemente, os GSDS de cores mais claras podem geralmente ser preferíveis a um 

mais escuro que está associado a danos causados pelo calor (LINWOOD, 2011).  

Dados obtidos na Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso - 

APROSOJA (2012) demostram que a composição bromatológica do GSDS que é produzido 

no Brasil apresenta o teor de 96,1 % matéria seca (MS); 35,9% de proteína bruta (PB); 8,9% 

de extrato etéreo (EE) expressos na MS. Geron et al. (2017), ao avaliarem GSDS produzido 

na região Centro Oeste do Brasil obtiveram  valores de 90,04% de MS; 34,41% PB; 4,47% de 

EE; 48,80% de FDN, 59,11% de carboidratos totais e 78,50% de NDT.  

Walter (2011), ao avaliar a fermentação do rúmen em novilho, com dietas de 

acabamento à base de cevada e suplementação com 20 ou 40% de grãos de trigo e milho 

destilados com soluveis (GSDS), obcervaram valores no GSDS utilisado de 39,3 % PB, 3,9% 

EE, 41,4 % FDN, 16,6 % FDA, 0,12 %Ca, 0,97% P para os GSDS a base de trigo e de 31,8 % 

PB, 13,7 % de EE, 43,8 % de FDN, 11,5 % de FDA, 0,03 Ca e 0,89 P para os GSDS a base de 

grão de milho. Os valores foram pouco menores do que os relatados por Spiehs et al. (2002) 

no entanto, os valores de PB e FDA foram semelhantes. 

Os GSDS a base de grãos de trigo apresentaram valores mais baixos de EE, FDA e 

FDN, assim como maiores valores de PB em comparação com GSDS a base de grãos de 

milho (COZANNET et al., 2010). Esses mesmos autores ao avaliar 10 fontes de GSDS a base 

de trigo, observaram os valores médios de 36,1%, 4,6%, 4,1%, 12% e 29,2% respectivamente 

para PB, EE, MM, FDA e FDN. 

Walter (2011), ao realiasr um quadrado latino 5 × 5 conduzido para avaliar a 

fermentação ruminal em 5 novilhas canuladas no rúmen (420 ± 6 kg) alimentadas com uma 

dieta de acabamento à base de cevada suplementada com 20 ou 40% de grãos de trigo 

solúveis (GSDS), observou que a concentração de acetato não foi influenciada pelos 

tratamentos. No entanto, as concentrações de propionato diminuíram de forma quadrática (P = 

0,05) e linear (P = 0,04) respectivamente, com a inclusão de GSDS de grão de milho e trigo 

nas dietas. Contudo, o butirato aumentou de forma quadrática (P <0,01) com a inclusão de 

GSDS proveniente do grão de trigo e linearmente (P <0,01) para a inclusão de GSDS de grão 

de milho.  

O desempenho e escore em confinamento de ruminantes pode ser afetado com uma 

diminuição na concetração de proprianato, uma vez que essa dimimuição afetará precursores 

gluconeogênicos (HUNTINGTON et al., 2006).   
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Felix et al. (2015), ao avaliarem a digestibilidade dos GSDS em substituição ao grão de 

milho, com diferentes níveis 0, 20, 40 e 60%, na dieta para 24 cordeiras, concluíram que a 

digestibilidade aparente da dieta diminuiu linearmente com a inclusão dos níveis de GSDS. 

Entretanto a absorção de N, S e P aumentou linearmente com a inclusão de GSDS. A 

excreção diária de urina aumentou linearmente, Os maiores níveis de inclusão do GSDS nas 

rações de cordeiras resultaram em diminuição da digestibilidade de MS e EE, reduzindo o 

desempenho. 

Tjardes e Wright (2002) ao realisarem a comparação do GSDS com grão de milho 

observaram teores mais elevados de fósforo, enxofre e de cálcio nas amostra de GSDS, 

dependendo do nível de inclusão dessse coproduto a ser utilizado na dieta pode suprir a 

exigência de fósforo do animal, o que pode reduzir a necessidade de suplementação mineral.  

Mc Keown et al. (2010) ao avaliarem a digestibilidade de diferentes proporçõe 20%, 

40% e 60% de GSDS de grão de triticale na dieta de cordeiros, observaram que ingestão de 

MS e a digestibilidade do FDA aumentou de forma linear. A digestibilidade da PB e EE 

comportou-se de forma quadrática. Em contrapartida a digestibilidade do amido apresentou 

uma redução linear e a digestibilidade do FDN não foi infuenciada com a inclusão de GSDS a 

base de grão de triticale.  

As características metabólicas dos teores de proteína e energia dos GSDS são 

necessárias para a exploração efetiva dos mesmos na nutrição animal. Quando se utiliza 

GSDS como ingrediente em dietas de animais ruminantes, a atenção deve ser focada 

principalmente sobre a qualidade da proteína bruta, uma vez que os GSDS possuem elevados 

teores de proteína não degradável no rúmen PNDR. Esse elevado teor de PNDR é importante 

para alimentação de animais ruminantes, devido a seu potencial de utilização da proteína 

dietética, e na produtividade animal, além de ter potencial para aumentar a quantidade de 

aminoácidos essenciais (LI et al, 2012). 

 

 

2.3 ANIMAIS RUMINANTES 

 

 

Entre os herbívoros os ruminantes se destacam por apresentarem estômago dividido em 

quatro compartimentos: rúmen, retículo, omaso e abomaso. No rúmen e retículo ocorre a 

fermentação dos alimentos por microrganismos, e absorção dos produtos dessa fermentação. 

Além do mais a capacidade regurgitação e remastigação (ruminação) é uma caraterística 
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exclusiva dessa categoria animal. Devido a capacidade de fermentação os ruminantes se 

destacam por ter capacidade de aproveitarem alimentos fibrosos (MOCHIUTTI; 

MEIRELLES, 1999). 

Os amimais ruminantes são divididos em 3 grandes grupos que leva em consideração ao 

comportamento ingestivo, os grupos se dividem em selecionadores de concentrados, 

intermediários e consumidores de gramíneas  (MOCHIUTTI; MEIRELLES, 1999). 

Os ovinos, juntamente com os bovinos, são ruminantes enquadrados no terceiro grupo, 

pois conseguem se alimentar de constituintes bastantes fibrosos, originados, principalmente, 

de gramíneas (MORAES et al., 2018). 

De acordo com Hofmann (1989), os animais ruminantes se distribuem nos três grandes 

grupos na seguinte forma: selecionadores de concentrados (cervo de cauda branca, girafa, 

veado), intermediários (cabra, alce americano, cervo europeu) e consumidores de gramíneas e 

forrageiras (bovinos, ovelhas domésticas e selvagens, antílopes africanos, bisão, búfalo) 

 

 

2.3.1 Ovinocultura 

 

 

As regiões mais produtoras de ovinos no Brasil são as nordeste, sul e centro-oeste, 

respectivamente, com 9,8; 4,8 e 1,2 milhões de cabeças. Na região centro-oeste destaca-se o 

estado do Mato Grosso, por apresentar o maior rebanho e maior índice de crescimento, onde 

passou de 325 mil animais no ano de 2005 para 549 mil no ano de 2010 (SOUZA; SOUZA; 

CAMPEÃO, 2012). 

O consumo médio mundial de carne ovina não passa de 2 kg per capita ano, um dos 

grandes desafios da ovinocultura mundial está em elevar esse consumo, principalmente em 

grandes centros mundiais, que acarretará na maior demanda por carne no mercado 

internacional. Qualquer incremento de consumo, por exemplo, nos Estados Unidos e União 

Européia, beneficiará os países produtores de carne de qualidade, inclusive o Brasil (VIANA, 

2008). 

 A produção de carne ovina no Brasil não tem a capacidade de suprir à quantidade de 

produção do consumidor brasileiro, com isso o Brasil se tornou um grande importador. O 

Uruguai é praticamente o único fornecedor de carne ovina para o Brasil, visto que no ano de 

2007 o país importou 7 mil toneladas de carne ovina, das quais 6,7 mil toneladas vieram do 

Uruguai (VIANA, 2008). 



18 
 

É expressivo o crescimento da cadeia produtiva desse animal ruminantes, isso se deve 

ao aumento populacional e a melhor qualidade de vida. Devido ao crescimento na produção 

desse animas, gerando assim competitividade no mercado, com isso o consumidor vem cada 

vez mais exigindo melhoria na qualidade de carne, maior marmoreio e cortes nobres, isso gera 

a necessidade de que os animais sejam terminados mais precocemente (RINCON et al., 2014). 

Uma alternativa para que os produtores atendam às exigências dos consumidores, seria 

a terminação desses animais em sistema de confinamento, proporcionando dietas mais 

adequadas nutricionalmente, pelo fato da alimentação ser controlada no cocho, permitindo aos 

animais maior ganho médio diário e melhor qualidade de carcaça (CASTRO, 2015; LOPES et 

al., 2011). 

Apesar de ser claro que a bovinocultura é uma atividade maior que a ovinocultura 

(BRASIL, 2006) e expressivamente o crescimento da mesma ser maior que a ovinocultura, 

categoria animal utilizada no presente estudo foi a ovina por ter maior facilidade de manejo e 

economicamente ser uma atividade mais barata. 

 

 

2.5 CONFINAMENTO  

 

 

O confinamento caracteriza-se por ser uma técnica intensiva para criação de animais, 

feita em piquetes respeitando um espaço mínimo para cada animal onde água e ração são 

fornecidos no cocho (QUADROS, 2005).  

A escolha dos ingredientes utilizado na dieta de confinamento é de suma importância, 

uma vez que eles vão determinar o desempenho animal e interferindo na viabilidade do 

sistema. A necessidade com alimento de qualidade devido que animais criados em 

confinamento terão que atingir o máximo desempenho produtivo para viabilizar 

economicamente o sistema (REIS et al., 2005). 

O confinamento tem sido uma ferramenta que maximiza a produção animal de 

qualidade, e em especial a produção de proteína animal. Todavia, a prática do confinamento é 

onerosa. Restle et al. (1999), destacaram que os gastos com alimentação representam 70% do 

total da atividade.  

A utilização de subprodutos da agroindústria, que atendam às necessidades dos animais 

pode alavancar ganhos econômicos, reduzindo o custo com alimentação. Assim, diversos 

pesquisadores destacam a utilização de subprodutos da agroindústria em dietas de animais 
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confinados em substituição a ingredientes correntemente usados na alimentação, como: farelo 

de soja, farelo de algodão, farelo de trigo, farelo de arroz, milho, entre outros (CARVALHO 

et al., 2014; CASTRO, 2015). 

Os GSDS podem ser ótimas alternativas para dieta em confinamento com alto 

concentrado, uma vez que ele pode reduzir os riscos de acidose aguda. A acidose se torna 

frequente em animais ruminantes alimentados com dietas com valor expressivo de amido. 

Como os GSDS possuem elevados teores de fibra, proteína, gordura e baixa concentração de 

amido (2 a 5%) permitem a redução na quantidade de forragem da dieta (KLOPFENSTEIN et 

al., 2008), sem apresentarem risco de acidose ruminal. 

 

 

 2.6 DESEMPENHO ANIMAL  

 

 

Beliveau e McKinnon (2008), ao avaliarem a inclusão de diferentes níveis de GSDS 

proveniente da fermentação dos grãos de trigo e da cevada na alimentação de novilhos 

indicaram que a inclusão de GSDS propiciou um aumento linear no ganho médio diário de 

peso dos animais, com valor máximo de 1,28 kg animal
-1

 dia
-1

. 

Ham et al. (1994) ao compararem a inclusão de 40% de grão seco de destilaria com o 

grão úmido em dietas para ruminantes não observaram diferença no consumo de MS mas 

quando avaliaram o ganho de peso, o tratamento com resíduo úmido foi superior ao 

desidratado.  

Geron et al. (2011), ao trabalharem com a inclusão do caroço de algodão (0%, 10%, 

20% e 30% na MS da ração total) para tourinhos confinados em alto concentrado (85%), 

observaram  valores médio de 1,33 1,44 1,41 1,46 animal
-1

 dia
-1

, respectivamente para a 

inclusão de 0%, 10%, 20% e 30% de caroço de algodão, resultado inferior ao obtido por 

Buckner et al. (2008), que observaram um GMD de 1,50, 1,61, 1,68, 1,62 e 1,59 

respetivamente, para as dietas com 0, 10, 20, 30 e 40% de inclusão de GSDS para bovinos 

terminado em confinamento. Demostrando assim o GSDS ser uma alternativa superior a essa 

fonte de PB comumente utilizada (caroço de algodão). 

McKeown et al. (2010), ao avaliarem o crescimento e características de carcaça de 

cordeiros alimentados com diferentes proporções (20%,40% e 60%) de GSDS de triticale, 

observaram que não houve efeitos linear ou quadrático sobre o peso da carcaça quente. 

Porém, o peso da carcaça fria respondeu de forma quadrática aos níveis crescentes de GSDS 
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nas rações. Esse mesmos autores não observaram alterações na carcaça, escores musculares 

da perna, ombro ou lombo, rendimento de carne comercializável ou sobre pesos de cortes 

individuais de carne com a inclusão do GSDS na alimentação de ovinos. 

Schauer et al. (2008), ao avaliarem o desempenho e qualidade de carcaça, de cordeiros 

em terminação, com rações contendo diferentes níveis de inclusão GSDS 0, 20, 40 e 60%, 

observaram que não houve diferença para as características de peso final e características de 

carcaças. Contudo houve efeito linear crescente no consumo de MS (Tabela 1). Os autores 

salientaram que se o GSDS for mais viável economicamente vale apena usá-lo, pois, os 

ovinos apresentarão os mesmos resultados se alimentados com rações contendo farelo de soja. 

Cunha et al. (2008) avaliando o despenho de ovinos com a inclusão de níveis crescentes 

de caroço de algodão em 0, 20, 30 e 40%  observaram respectivamente GMD de 0,206 g 

0,186 g 0,149g 0,174 g Resultados inferiores ao obtido por Schauer et al. (2008) ao avaliar o 

desempenho de ovinos alimentados com GSDS (Tabela 1). Indicando que o GSDS apresenta 

melhor resposta ao desempenho animal que a fonte mais tradicional que é o caroço de algodão 

no Brasil. 

 

Tabela 1. Desempenho de cordeiros alimentados com diferentes níveis grãos secos de 

destilaria com solúveis (GSDS) 

 

Níveis de inclusão de GSDS 

Desempenho 0% 20% 40% 60% 

Peso vivo inicial (kg) 31 32 32 32 

Peso vivo final (kg) 60 62 62 62 

Ganho de peso diário (g) 0,26 0,28 0,28 0,28 

Ganho de peso total (kg) 29 30 30 30 

Consumo de MS/PV (g/kg) 1,68 1,78 1,83 1,91 
MS: matéria seca. PV: peso vivo 

Fonte: Adaptado de Schauer et al. (2008). 

 

Louvandini et al. (2007), ao avaliarem a inclusão de farelo de girassol (FG) na 

alimentação de ovinos Santa Inês observaram um desempenho de 0,088 kg; 0,101 kg; 0,139 

kg animal dias para os respectivos níveis de FG (fonte de proteína bruta). 

Mc Keown et al. (2010), ao trabalharem com GSDS de grão milho, trigo e triticale em 

substituição de 20% de farelo de canola e cevada, em cordeiros de terminação, concluíram 

que a conversão alimentar e consequentemente o ganho de peso foi maior no tratamento com 

GSDS de milho, por este apresentar maior teor de PB. 

Buckner et al. (2008), após ter realizado um estudo comparando a inclusão de diferentes 

níveis de GSDS de 10%, 20%, 30% e 40% na dieta de bovinos terminados em confinamento, 
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observaram que o nível ideal para trabalhar com essa categoria animal foi o de 20% de GSDS 

nas rações. 

Deste modo tornasse importante avaliar o uso desse coproduto para o uso em dietas para 

ruminantes, uma vez que ruminantes são excelentes aproveitadores de fibra e o GSDS é 

considerado mais fibroso que o grão de milho. Além de fatores nutricionais contribuírem para 

o uso em ruminante, ele se torna uma alternativa economicamente mais viável, sendo uma 

ótima alternativa para sistema de confinamento. 

  



22 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

O experimento foi realizado no Campus Universitário de Pontes e Lacerda da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), e no Laboratório de Análise de 

Alimentos e Nutrição Animal (LAANA) vinculado ao centro de pesquisa, pertencente a 

UNEMAT. 

Foi utilizado um delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro 

animais por tratamento. Os tratamentos avaliados foram os diferentes níveis de inclusão de 

0%; 8%; 16% e 24% de GSDS na alimentação de borregas para avaliar os seus efeitos sobre o 

consumo de nutrientes e desempenho animal.  

Os animais utilizados foram 16 borregas sem raça definida (SRD), com idade média de 

5 a 6 meses e peso corporal (PC) inicial médio de 20 kg, em um sistema de confinamento para 

mensurar o ganho de peso médio diário. As cordeiras foram alojadas ao acaso em baias 

coletivas com capacidade para quatro animais, os animais estavam sendo alimentados com 

rações contendo quatro níveis 0%; 8%; 16% e 24% de grãos secos de destilaria com solúveis 

(GSDS) por 75 dias. As medidas preventivas para controle das parasitoses e doenças seguiram 

as recomendações normais para esta atividade (vacinação e everminação). 

Cada baia contava 16 m² de área total sendo assim 7,5 m² de área coberta, 2 metros 

lineares  de cocho e um bebedouro de plástico para cada duas baias, a água fornecida, era de 

mesma fonte de origem, apenas fornecida em bebedouros diferentes. O aprisco possuía, duas 

águas com pé direito de 1,8 m, com cobertura constituída de uma lona plástica dupla fase uma 

dupla lâmina de folha de babaçu, as laterais providas de madeira e tela com altura de 1,20 m.  

 As pesagens foram realizadas por meio de balança eletrônica digital. Antes de entrar no 

período de adaptação, os animais foram pesados, e posteriormente, durante o período 

experimental, efetuaram-se três pesagens, uma inicial e uma a cada 30 dias. Os animais foram 

submissos a jejum de 12 horas antes de todas as pesagens.  

 Foi realizado um período de adaptação de 15 dias com os animas, visando à adaptação 

aos alimentos, às baias e ao próprio grupo. Neste período, a ração foi fornecida gradualmente 

até atingir a estabilidade do consumo de matéria seca (MS), com uma sobra de 

aproximadamente 10% por dia, do total de MS fornecido em cada baia (tratamento). 

Os GSDS eram constituídos por Zea mays L. (grão de milho), o qual foi obtido de uma 

destilaria de etanol (USIMAT) localizada no município de Campos de Júlio – MT a 
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aproximadamente 250 km do Campus Universitário de Pontes e Lacerda – UNEMAT e 450 

km de Cuiabá – MT. 

A alimentação concentrada foi composta por grãos secos de destilaria com solúveis 

(GSDS), o farelo de soja (FS) grão de milho moído (GM), utilizados na composição das 

rações experimentais e como alimento volumoso silagem de milho (SM). A composição 

bromatológica dos alimentos está demonstrada na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Composição bromatológica dos alimentos utilizados na formulação das diferentes 

rações experimentais com níveis de inclusão de grãos secos de destilaria com 

solúveis (GSDS). 

  % de nutrientes expressos na MS 

Alimentos 

% 

MS 
MO PB EE FDN FDA CHT CNF 

SM 37,33 95,19 7,93 1,52 50,72 24,86 85,74 35,02 

GM 90,99 92,46 9,20 3,40 14,56 10,86 79,75 65,29 

FS 91,29 95,07 49,26 1,91 16,29 6,52 43,89 27,60 

GSDS 90,04 94,68 34,41 4,47 48,38 19,28 55,80 7,41 

SM: silagem de milho; GM: grão de milho moído; FS: farelo de soja; MS: matéria seca; MO: matéria 

orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em detergente 

ácido e NDT: nutrientes digestíveis totais. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A dieta, composta de volumoso (SM) e concentrado foi fornecida duas vezes ao dia, às 

sete da manhã (07h) e dezessete horas (17h). Foi utilizada balança digital com capacidade de 

5 kg para pesagem das rações. Durante a condução do período de avaliação experimental 

foram realizadas amostragens dos alimentos para posterior análise química e bromatológica 

dos nutrientes, para determinar o consumo dos nutrientes (GERON et al., 2014). 

A composição bromatológica dos alimentos está demonstrada na Tabela 2. As rações 

experimentais foram formuladas para apresentar 65% de volumoso (SM) e  35% de 

concentrado (GSDS, FS e GM). As rações balanceadas para apresentar teores semelhantes de 

energia (68,5% % de NDT) e proteína bruta (13,5%) segundo (NRC, 2001)., como 

demonstrado na Tabela 3.  

Foram realizadas pesagens de sobras das diferentes rações experimentais diariamente, 

antes da primeira alimentação da manhã, durante o período de avaliação experimental. A cada 

três dias foi amostrado aproximadamente 10% do total das sobras para os diferentes teores de 

inclusão do GSDS, os quais acondicionadas e congeladas (freezer) para posterior análise 

química e bromatológica. 
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Tabela 3. Composição percentual e bromatológica das rações experimentais fornecidas as 

borregas em confinamento. 

 Níveis de inclusão GSDS nas rações 

experimentais 

Alimentos 0% 8% 16% 24% 

Silagem de milho 65,0 65,0 65,0 65,0 

Grão de milho moído 21,5 18,0 14,5 11,0 

Farelo de soja 13,5 9,0 4,5 0,0 

GSDS 0,0 8,0 16,0 24,0 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Composição bromatológica das rações experimentais  

Matéria seca (MS)  56,15 56,06 55,97 55,88 

Materia orgánica (MO) % 94,59 94,65 94,71 94,77 

Proteína bruta (PB) % 13,79 14,00 14,21 14,43 

Extrato etéreo (EE) % 1,98 2,13 2,28 2,44 

Fibra em detergente neutro (FDN) % 38,30 40,92 40,92 46,18 

Fibra em detergente neutro (FDA) % 19,37 20,24 21,11 21,98 

Carboidratos totais (CHT) % 78,82 78,52 78,21 77,90 

Carboidratos não fibroso (CNF) % 40,53 37,54 34,60 31,72 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A conversão alimentar (CA) das borregas foi obtida por meio da média do consumo de 

MS dividido pelo ganho de peso médio diário de cada animal submetido às diferentes rações 

experimentais. A determinação da eficiência alimentar (EA) calculando dividindo-se o ganho 

médio diário de cada animal pelo consumo médio diário de MS. 

As amostras da SM e das sobras passaram primeiramente pelo processo de pré-secagem 

em estufa de ventilação forçada a 60° C por 72 horas até obtenção do peso constante. Os 

alimentos experimentais passaram por processo de moagem em moinho willer com peneira de 

um milímetro (GERON et al., 2014). 

A determinação do teor de MS dos alimentos e das sobras estudadas foram realizadas 

em estufa a 105° C por aproximadamente 12 horas. O teor de nitrogênio dos alimentos 

estudados e das sobras foram obtidos pelo método semi-micro-Kjeldahl, usando 6,25 como 

fator de conversão para proteína bruta (PB), a matéria mineral (MM) e a matéria orgânica 

(MO) foram realizadas pelo método por incineração em forno mufla a 600 °C e o teor de 

extrato etéreo (EE)  determinado pela extração por lavagem com éter de petróleo, conforme 

citado por  (SILVA; QUEIROZ, 2002). 

A determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 

dos alimentos e das sobras foram realizadas de acordo com as metodologias descritas por Van 

Soest, Robertson e Lewis (1991). 
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A partir dos resultados das análises de proteína (PB), extrato etéreo (EE) e matéria 

mineral (MM) foram  realizados os cálculos, dos carboidratos totais (CHT), de acordo com a 

equação de Sniffen et al. (1992): CHT = 100 – (%PB + %EE + % MM) e para os carboidratos 

não fibrosos (CNF) onde: CNF = %CHT - %FDN.  

Os dados de ganho médio diário (GMD) dos diferentes níveis de inclusão dos GSDS 

foram submetidos à análise de variância por meio do programa Sistema de Análise Estatística 

e Genética - SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA, 1997) e as diferenças 

obtidas foram testadas por meio de análise de regressão considerando 5% de significância.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

A inclusão de 0,0%; 8,0%; 16,0% e 24,0% de GSDS na alimentação de borregas não 

alterou (P>0,05) o consumo de MS, MO, PB e EE com valores médios de 1,28; 1,22; 0,20 e 

0,02 % PC, e de 17,06; 16,27; 2,63 e 0,30 g (kg
0,75

)
 -1

, respectivamente (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Consumo médio diário de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), proteína 

bruta (CPB), extrato etéreo (CEE), fibra em detergente neutro (CFDN) e ácido 

(CFDA), carboidratos totais (CCHT) e carboidratos não fibrosos (CCNF) de ovinos 

alimentados com dietas contendo inclusão de grão seco de destilaria com solúveis 

(GSDS). 
 

Variáveis 
Níveis de inclusão de GSDS nas rações experimentais 

Regressão 
CV 
(%) 0,0% 8,0% 16,0% 24,0% 

CMS g animal
-1

dia
 -1 

334,13 336,43 381,54 255,44 - - 

CMS % PC 1,36 1,37 1,35 1,06 Y = 1,28 17,54 

CMS g (kg
0,75

)
 -1 

18,10 17,97 18,00 14,15 Y = 17,06 17,50 
CMO g animal

-1
dia

 -1 
319,83 319,53 362,68 244,99 - - 

CMO % PC 1,30 1,30 1,28 1,02 Y = 1,22 17,56 

CMO g (kg
0,75

)
 -1 

17,32 17,31 17,12 13,57 Y = 16,27 17,52 
CPB g animal

-1
dia

 -1 
48,69 50,62 56,37 44,85 - - 

CPB % PC 0,20 0,21 0,20 0,19 Y = 0,20 18,18 

CPB g (kg
0,75

)
 -1 

2,64 2,74 2,66 2,48 Y = 2,63 18,15 
CEE g animal

-1
dia

 -1
 5,04 6,14 6,92 4,83 - - 

CEE % PC 0,02 0,02 0,02 0,02 Y = 0,02 16,55 

CEE g (kg
0,75

)
 -1

 0,27 0,33 0,33 0,27 Y = 0,30 16,50 

CFDN g animal
-1

dia
 -1 

101,99 118,88 147,23 88,81 - - 
CFDN % PC 0,41 0,48 0,52 0,37 

1 
16,39 

CFDN g (kg
0,75

)
 -1 

5,52 6,44 6,95 4,92 
2 

16,35 

CFDA g animal
-1

dia
 -1 

39,92 51,42 72,44 34,55 - - 
CFDA % PC 0,16 0,21 0,26 0,14 

3 
15,45 

CFDA g (kg
0,75

)
 -1 

2,16 2,79 3,42 1,91 
4 

15,39 

CCHT g animal
-1

dia
 -1 

266,10 262,77 299,39 195,31 - - 

CCHT % PC 1,08 1,07 1,06 0,81 
5 

17,66 

CCHT g (kg
0,75

)
 -1 14,41 14,24 14,14 10,82 6 17,63 

CCNF g animal
-1

dia
 -1 

164,11 143,89 152,16 106,50 
- 

- 
CCNF % PC 0,67 0,58 0,54 0,44 

7 
18,75 

CCNF g (kg
0,75

)
 -1 

8,89 7,80 7,18 5,90 
8 

18,69 
1 Y = 0,404358+0,0184481X -0,00081266X2 (R2 = 58,49%); 2 Y = 5,39145+0,245975X-0,0108356X2 (R2 = 

58,72%); 3 Y = 0,152892+0,0142265X-0,000592907X2 (R2 = 57,11%); 4 Y= 2,03856+ 0,189686X- 0,0079054X2 

(R2 = 57, 08%); 5 Y = 1,12699-0,0124122X (R2 = 49,68%);  6 Y = 15,0266-0,16495X (R2 = 49,51%); 7 Y = 

0,664592- 0,00893647X (R2 = 63,44%); 8 Y = 8,86123- 0,119153X (R2 = 63,42%). 

g (kg0,75)-1: gramas por quilograma de peso metabolico; %PC: percentagem do peso corporal; g dia-1: grama por 
dia; %CV: coeficiente de variação.  

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Os resultados foram inferiores ao obtido por Geron et al. (2017), ao avaliar a 

digestibilidade e consumo do GSDS com os mesmos níveis do presente estudo com os valores 
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médios de 2,82; 2,73; 0,400 e 8,83 respectivamente para as nutrientes MS, MO, PB e EE. 

Essa diferença pode ter ocorrido devido fatores climáticos, fatores fisiológicos dos animais e 

fatores nutricionais uma vez que o GSDS tem um grande coeficiente de variação na 

composição bromatológica.  

Porém, o consumo dos  nutrientes FDN e FDA comportou-se de forma  quadrática 

(p<0,05), nos diferente níveis de inclusão do GSDS (Tabela 4), com pontos máximos de 0,51 

e 0,24 % do PC, respectivamente. Efeito o qual pode ter ocorrido, devido a relação entre os 

teores de FDN e FDA em relação ao CNF das rações (Tabela 3), uma vez que a inclusão do 

GSDS nas rações promoveu aumento nos teores de FDN e FDA. Contudo foi observado 

redução no teor de CNF com a inclusão do GSDS nas rações experimentais, assim este fato 

pode ter propiciado um efeito associativo nas rações para a faixa de inclusão de 11,0% a 

12,0% de GSDS, o qual corroborou com maior ingestão de FDN e FDA para estes níveis de 

GSDS. 

Contudo, a inclusão de 0,0%; 8,0%; 16,0% e 24,0% de GSDS na alimentação de 

borregas alterou de maneira linear decrescente (P<0,05) o consumo de CHT e CNF (Tabela 

4). Este resultado pode ser correlacionado com a composição bromatológica do GSDS 

(Tabela 2), o qual apresenta maior teor de FDN e FDA em relação ao grão de milho e farelo 

de soja, e menor teor de CNF em relação aos alimentos concentrados tradicionais. Este fato 

corrobora no resultado de que a inclusão de GSDS na alimentação de borregas com relação 

volumoso concentrado de 65:35, respectivamente tenha propiciado redução no consumo de 

CNF devido ao menor teor deste nutriente em relação aos demais ingredientes. 

A inclusão de 0,0%; 8,0%; 16,0% e 24,0% de GSDS na alimentação de borregas em 

região tropical do Brasil não alterou (p>0,05) o ganho médio diário (GMD), ganho médio 

total (GMT) e a conversão alimentar (CA), com valores médios de 69,53 g animal
-1

 dia
-1

; 5,35 

kg animal
-1

 período
-1

 de confinamento e 5,34 g MS g de GMD
-1

, respectivamente (Tabela 5). 

Todavia Beleveau e McKinnon (2008), observaram que a inclusão de GSDS na 

alimentação de ruminantes apresentou resultado semelhante para o GMD entre a ração com 

0,0% de GSDS em relação a ração contendo 23,0% GSDS, resultado semelhante ao 

observado no presente estudo, onde os valores de GMD de borregas alimentadas com 0,0% de 

GSDS (a base de grão de milho) foi semelhante a ração contendo 24,0% de GSDS (Tabela 5). 

Contudo estudo realizado por Corrigan et al. (2009), para avaliar o efeito do 

processamento do grão de milho de destilaria com solúvel e posterior mente avaliar a  

inclusão desse resíduo com diferentes níveis em rações de acabamento de novilhos, indicou 

que a inclusão de 0,0%; 15,0%, 27,5% e 40,0% de GSDS apresentou valor semelhante as 
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rações contendo grão úmido de destilaria. Porém os autores observaram que os níveis 

crescentes de GSDS na alimentação de novilhos propiciou um efeito linear decrescente sobre 

o consumo de MS, contudo observaram um aumento linear no GMD dos animais. Os autores 

relataram que parte deste efeito observado pela inclusão do GSDS na alimentação de 

ruminantes está correlacionada com o valor de energia utilizado nestas rações, a qual foi 

superior para as rações contendo GSDS devido a inclusão de gordura nas dietas. Porém efeito 

semelhante foi observado no presente estudo no qual não foi utilizado fonte de gordura para 

tornar as rações isoenergeticas, caracterizando que a inclusão do GSDS propicia uma variação 

no consumo de MS, contudo mantem o GMD de borregas. 

 

Tabela 5. Valores de peso corporal inicial (PCi), peso corporal final (PCf), peso corporal 

médio (PCm), ganho médio diario (GMD), ganho médio total (GMT), conversão 

alimentar (CA) e eficiencia alimentar (EA) de borregas alimentadas com rações 

contendo diferentes níveis de inclusão de grãos secos de destilaria com solúveis 

(GSDS) e coeficientes de variação (CV). 
Variáveis  Níveis de inclusão de GSDS nas rações 

experimentais 

Regres. CV %  

 0% 8% 16% 24%   

PCi kg 23,40 23,53 24,64 21,64 Y = 23,30 17,50 

PCf kg 27,70 27,85 31,26 26,95 Y = 28,44 14,18 

PCm kg 25,55 25,69 27,95 24,29 Y = 25,87 13,21 

GMD g animal
-1

 dia
-1 

57,33 57,60 88,30 70,80 Y = 69,53 33,10 

GMT kg (dias totais)
 

4,30 4,33 6,63 5,31 Y = 5,35 34,48 

CA g MS GMD
-1 

g 6,69 6,22 4,96 3,54 Y = 5,34 39,82 

EA GMD
-1

 CMS 
-1

 g 0,17 0,17 0,23 0,29 
1 

27,69 
1  Y = 0,153896+0,00528058X (R2 = 46,99%) 

Fonte: Elaborado pelo autor  

 

A inclusão de até 20% de GSDS na alimentação de cordeiros foi realizada por 

McKeown et al. (2010), os quais relataram que os cordeiros não apresentaram diferença 

significativa no GMD  dos animais alimentados com 20% de GSDS em relação a ração sem 

GSDS, os animais apresentaram um PC inicial de 22 kg e rações com teor médio de 17,5% de 

PB. Os cordeiros ganharam em média 380 g animal
-1

 dia
-1

 independentemente do tipo de 

GSDS utilizado (a base de grão de milho, trigo ou triticale). 

Desta maneira, podemos inferir que a inclusão de até 24,0% de GSDS na alimentação 

de borregas não influenciou significativamente o consumo de MS e PB, este fato corrobora 

com os dados de GMD, o qual apresentou valor médio de 69,53 g animal
-1

 dia
-1 

para os 

diferentes níveis de GSDS nas rações.  

A inclusão de diferentes níveis de GSDS não alterou (p>0,05) a conversão alimentar das 

borregas com valor médio de 5,34 g MS GMD
-1

, e apresentou amplitude de variação de 
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47,09% a menos para a ração com 24,0% de GSDS em relação a ração com 0,0% de GSDS. 

Este fato, provavelmente foi devido a variação de 22,06% a menos para o consumo de MS da 

ração com 24,0% de GSDS em relação a ração com 0,0% de GSDS. Além disso, foi 

observado que o GMD apresentou uma variação de 23,34% maior para a ração com 24,0% de 

GSDS em relação a ração com 0,0% de GSDS, resultados que auxiliam na compreensão dos 

dados obtido de CA das borregas alimentas com GSDS. Outro fato que pode ter afetado a CA 

foi a alta do FDN, uma vez que o GSDS apresenta maior FDN em sua composição também 

apresentou alta nas rações com níveis mais elevado de inclusão (Tabela 3) 

Porém a inclusão de 0,0%; 8,0%; 16,0% e 24,0% de GSDS na alimentação de borregas 

propiciou um efeito linear crescente sobre a eficiência alimentar (EA) (Tabela 5). Com isso 

foi observado que a melhor EA foi de 0,29 g GMD g consumo
 
MS

-1
 obtido para o nível de 

inclusão de 24,0% de GSDS, este fato foi decorrente da redução de 22,04% no CMS e no 

incremento de 23,34% do GMD da ração com 24,0% de GSDS em relação a ração com 0,0% 

de GSDS. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Conclui-se que a inclusão de até 24,0% de grão seco de destilaria com solúveis na 

alimentação borregas  não altera o consumo de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta 

e extrato etéreo, além disso, este nível de inclusão não altera o ganho médio diário e a 

conversão alimentar de borregas e melhora a eficiência alimentar, podendo assim ser indicado 

como alternativa de suplementação para essa categoria animal. 
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